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EXPOSIÇÃO DEMOTIVOS



!..!.!.!J.O T E C A

EM Ne 'A Em 29 de setembro de 1977

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repübli.ca

,4,'>7À' 7./
/.''--.. 7-. Z,,...P

O Governo de Vossa Excelência, ob#.U---.--
vando mini-gizar os efeitos da cri.se internacional 'de pe
trÓleo na economia do Pais, tem adorado um conjunto de
medi.das destinadas ã contenção dos dispêndios de compus

cíveis de modo a não sobrepesar nossas importações. As
decisões inclinaram-se para medidas que, embora enérgi-
cas, preservassem certa flexi.bilidade a nível do consu
mi-dor, evitando-se aquelas mai.s drásticas e que traziam
a desvantagem de cercear ou li.mirar em demasia a movi.-

, isuarios.mentacão dos '

H

2. O acatamento dos brasa.lei.ros ãs recorrem

daçÕes governamental.s :jã se manifesta através de anima-
dores resultados; por exemplo, o confronto dos dados o-
fi-dais de manei.ro/julho de 1977 com os do mesmo perío-
do em 1976 revela uma redução de 18% e 3%, respectiva-
mente, no consumo de gasoli.na e diesel por veículo. Con
tudo, para que se continue alcançando iguais ou melho-
res proveitos, deve ser rüanti.da permanente vi.gi.lância
na i.mplementação daquelas prova-dências, de sorte que os
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usuãrios asse.milem a idéi.a de que, embora atendendo a
uma situação conjuntural, os objetivos visados devem ser
permanentes, posto que as reservas de petróleo não são
inesgotável.s

5. ' Somos de opinião que é indispensável um

esforço de ntaior amplitude no sentido de dotar as rodo-
vi.as brasileiras de melhores padrões de poJ-i-ciumento,
seja pela expansão dos recursos humanos, seja através
do aperfeiçoamento das condições operacionais. A consta
tição é particularmente valida no que tange às rodovias
estaduais, notadamente nas Unidades da Federação que jã
se encontram com sua capacidade de investimento compro'
metida com outros programas também relevantes.

3. Dentre as medidas que, no nosso entendi
mento, estão por merecer maior rigor em sua aplicação,
permi.ta-nos Vossa Excelênci.a destacar as que se referem
ã li.mutação de velocidade em 80 km/h e ã regulagem dos
motores de veículos a Óleo diesel. Com efei.to, pode ser
constatado, ao longo das rodovias do País, a presença
de condutores negligentes os quais, no descumprimento
dessas importantes recomendações comprometem as expectg
uvas do programa de racionalização de coirlbustivei-s, a
par de agravarem as possibilidades de acidentes de trãn
sito, o que é não menos indesejável

6 . Segundo este entendimento, estamos enca
minhando à superior consideração de Vossa Excelência SB
cinto estudo de viabili-date económica de instalação de
patrulhas nas rodovi-as estaduais pavimentadas, que sao
aquelas que apresentam maior demanda de tais serviços.
O estudo, com base nos volumes de tráfego observados neg.
sas estudas, apresenta alternativas para o dimensiona-
mento económico das patrulhas e os respectivos benefí-
cios obtidos na contenção do consumo de gasolina e die-
sel e, em decorrência, na redução percentual de divisas
para importação de petróleo.

4. A persistênci.a desses abusos pode ser g:
tribuÍda. em grande parcela, à insufi-ciência dos servi-
ços de policiamento rodovi-brio os quais, tendo crescido
menos que o exigi.do pela expansão da rede rodoviãri.a do
País, não são disponíveis em todos ós trechos onde sua
atuação se faz necessária. Ã exceção das rodovias fede-
rais -- poli.dadas por patrulhamento próprio do Departg
mento Naciona]. de Estudas de Rodagem -- e de rodovias
de alguns Estados mais desenvolvi.dos que contam com po'
liciamento em níveis bati-sfatõri.os, o quadro geral diíl

culta o cumprimento das determi.nações governamental-s, \.
vez que Inúmeros trechos conta-nuam desassistidos. ..pv'

7. Compreendemos que as naturais restriçoes
de recursos impedem a i-mediada instalação das patrulhas
na pl-enitude contemplada pelo estudo, para que elas pog.
sam operar com a máxima efi-ciênci.a em toda a extensão
da rede viária pavimentada dos Estados. Desta forma, e2
tendemos que o estudo, ao evidenciar a. viablli-dade da ç
medi.da e acentuar os seus benefícios, constitui--se ape' Ar
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nas em ponto de referência para decisoes, razão porque
preferimos complementa-lo com uma proposição mai.s rea-
lística, embora menos ambiciosa.

jam implementadas as novas medidas, através de apor-o mg
ci.ço, sob todas as formas ao nosso comum alcance

10. Temos, pois, a satisfação de informar a
Vossa ExceJ-ência que o Conselho Nacional de Petróleo do
Ministério de Minas e Energia, com este propósito e com
base no disposto na alínea h do artigo 13 da Lei número
4.452, de 05/11/1964,relativa ao Imposto üni.co sobre lu
briflcantes e combustíveis líquidos e gasosos, vem de
autorizar o repasse de CR$ 44.000.000,00 (quarenta e
quatro milhões de cruzeiros) para o Departamento Nacio-
nal de Trânsito, visando à implementação de tais provi-
dências. Estes recursos atenderão as despesas relaciona
das com o investimento inicial em equipamentos, na or-
dem de CR$ 35.300.000,00 (tri.nta e cinco milhões e tre-
zentos mil cruzeiros) e CR$ 8.700.000,00 (oi.to milhões
e setecentos mil cruzei.ros) , respectivamente, para as
patrulhas estaduais e federais , conforme discriminação
contida no estudo anexo.

8. Tal proposição consiste na instalação
gradual de um número menor de unidades desci.nadas a fis
calizar, em todos os Estados, os trechos que apresentem
maiores fluxos de tráfego, anotando-se um espaçamento
mai.s econõmi.co e conveniente entre as patrulhas. Os re-
sultados previ-cíveis, parte integrante do aludido estu-
do, levam ã conclusão de que 390 uni.dades seriam sufici
entes, pelo que sugerimos a Vossa Excelência a imediata
implantação de 100 patrulhas, escalonando 130 e 160 uni
dados respectivamente para os exercícios de 1978 e 1979
Desejamos acentuar a conveniência de que as 100 privei---
ras patrulhas sejam di.stribuÍdas entre todos os Estados
da Federação, segundo critérios adequados, desde qln sln
mera presença jã induz a um mel-hor comportamento dos a)n
autores em todo o País.

11. Contudo, o aporte desses recursos care-
ce ser complementado com algumas medi-das de cunho admi.-

nistrativo, igualmente indispensáveis ao cumprimento do
programa. Como se trata de decisão da elevada alçada de
Vossa Excelência, tomamos a liberdade de solici.tar. pr.}
meigamente a autorização presidencial para que o Depar-
tamento Nacional de Estudas de Rodagem proceda à ime-
diata contratação de 1.010 patrulheiros, com a fi-nalidg
de de satisfazer, embora parcialmente, suas necessida-
des de pessoal especializado, em conformidade com o qug

9. Se os benefjlcios decorrentes desta i.ni-
ci.aviva jã podem ser considerados bastante expressivos
e, como tal, francamente desejãvei-s, não hã dÜvi.da de
que eles avultarão com a si-multânea intensa-ficação do r;g
lia.amento nas rodovias federais, face tanto à maior ex
tensão da rede quanto ao volume de tráfego demandado. O
mogno interesse da conjunção das duas açÕes para a eco-
nomia e a segurança do País, reclama e justifi.ca, segun
do entendemos, o empenho da Uni.ão no sentido de que se-
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dro aprovado pelo Departamento Administrativo do Servi-
ço Pübllco e publicado no Diário Oficial da União de 02
de abril de 1975. Acrescentamos ao exame de Vossa Exce-

lência o detalhe de que o custeio correspondente a esta
proposta de admissão já esta consignado na programação
orçamentãria plurianual do Órgão rodoviário federal

do, em última analise, a i.ncomensurãveis retornou econg
mi.cos e sociais derivados da maior segurança nas estro
das.

Valemo-nos do ensejo para renovar a Vog
sa Excelência nossos protestos do mais profundo despe.L
10

12. Por últi.mo, ressalvados que a despeito
de nosso empenho para a aquisição dos radares no merca-
do interno, em consonância com a orientação govername2
tal no que tange à restrição de importações, os esfor-
ços não lograram êxito face à inexistência de produto
de fabricação nacional. Com efeito, esta foi a conclu-
são do exame de similaridade procedido pela CACEX; re-
correndo ao Excelentíssimo Senhor Ministro das Comunica

ções, dele recebemos a confirmação deste fato e da im-
possi.bilidade da industria nacional atender nossa pro'
gradação de imedi.ato. Deste modo, forçados a adquirir(s
150 primeiros radares no exterior, solicitamos a autora.
cação de Vossa Excelência para a importação, no valor g
proximado de quatrocentos e oito mil dólares, acrescen-
tando que os encargos relativos ao Imposto de Importa-
ção e ao Recolhimento RestltuÍvel estão previstos no OE
çamento do programa .

«"e"da Justica

}4inistro de Minas e Energia

RCEU ARA
Ministro do tes

13. Submetendo estas proposições ã analise
de Vossa Excelência desejamos sublinhar que, não obstam
te o objetivo de coibia o desperdício de combustíveis
tenha inspirado e orientado a elaboração deste prometo,
tai.s benefícios económicos não esgotam sua vala-a e opor
tuna.date . Efetivamente, estamos convencidos que não es-
caparão ao elevado descortina de Vossa Excelência os as
pectos educativos e psicológicos de uma presença mais g
tuante da fi.scali.zação policial em nossas rodovias, sua
contribuição para o declínio de acidentes, tudo levan-
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APRESENTAÇÃO

Eó,te .{xaba.Cho él o .te,õuZ,Cada de tim e.s.{ctdo de

p,tovldênc,éa.õ o,t.éen.tadaó paa.a a ob.tenção de nZue.é.6 maZ.õ eleva

doó de e6,éc,éêncZa na 6.éóca.e,ézação da.s medida,s move.tnamenZa,é,s

eáe enlaó a .e.,Cm.é,tacão Zan,to da velocidade de vez+cu.C0,6 au.to-

mo.ta.te.s em 80 hm/h quartzo da p.todução de fumaça p04. vc.Zcu.Co,ã

mav.édo,õ a ;Zeo d,ée,se,e, em 40dov,éa.ó pav,élnen,tadaó do PaZ.6

Z)eco.txe da cora.6íazação de que ga.ande paxee.ea

do conde.to,te,6, .tan.ta na6 ,rodou,éa.s a.u,ta,é.6 como naó v.éa.6 uxba

na6, con.t,égua de,6cump.ruindo a,s no.tma.6 ac.éma menu.éortadaó, a.6

qua,ió xep.te,õ en.tam a.e.Cavam.{e copa,ta.,ébu,éção pa.ta a .tac,éonaZ.éza-

çãa do consumo de comam.tz've.é.õ

A.s .édé.éa.6 bãó.écaó de.6Za dacumen o .sua.g.é.tam

no doeu,t.se de nuca.s.sZvaó .teus.éõe.ó a.ea.C,ézada.õ no M.én.éózê.'tZo

da Juí.ó;(aça, .60b a cada.denação de óua Sec.teZaxZa GexaZ, e cog

,tardo com a pa,t.t,éc.épação de xep,te,6en.tan.{e.s do Con,6e.eho A/acZ.g

naZ de Pe.t.ta.eeo, Conde,Cho Nac.cona,ê de Ta.ân.s.é.to, Depax,tamen.to

Nac.cona.e de E.õ.{.fada,6 de Rodagem, Papa.t.tamen.to Nac.cona.C de

T.tânó.é.to e G.tufo Execu,t,évo de RacZona.e.Czação do uóo de CoE

bm;t,Zve,é,6, cabendo aoó .t4êló ãZ.t.imo.s a áoAmuZação ,télcn,éca do

4e.Ca,ti,t,éo á,énaZ



1 - NATUREZA DO PROBLEMA

Os acidentes de trânsito e a crise internado

nal dos derivados de petróleo têm exigi.do a adoção de medidas

que proporcionem melhores condições de economi.a e segurança

nas rodovias brasileiras.

A despeito das recomendações governamental.s,

nota--se que considerável parcela de condutores não respeita a

li-citação de velocidade a 80 km/h e muitos veículos a diesel

continuam a trafegar com motores desregulados. Nos dois ca-

sos, as condições insati.sfatÕrias de operação de veículos a-

carretam um consumo adicional de combustíveis, danoso à econo

iria nacional
t



A conta.nuada ocorrência desses abusos pode ser

atribuída, em grande partem à insuficiência dos serviços de

poli.ciumento rodoviário os quais, apesar dos progressos regi-s

irados nso últimos anos, têm crescido menos que proporcional-

mente à evolução da rede básica. Desta forma, extensos tre-

chos viários ainda permanecem despoliciados, incluindo aque-

les nos qual.s o volume de tráfego justa.fica amplamente os ser

Vlços.

modo que se obtenham resultados favoráveis através de meios

que proporcionem maior economicidade. Tal analise de viabi.ci-

dade exi.ge a quantia-cação dos benefícios derivados da adoção

do poli.ciumento, a identi.ficação dos trechos de maior necessi.

date e a avaliação dos custos da execução da medida associa-

das ao número de patrulhas requeridas.

Um estudo desta natureza reveste-se de impor-

tância maior quando se constata que os problemas aqui caracte

rizados não são simplesmente de ordem conjuntural, ou seja,

não estão entre aqueles que admitem esquemas de soluções que

podem ser afrouxados com a conqui.sta de benefícios imediatos.

Ao contrario, convém acentuar que o declíni.o de acidentes é

preocupação permanente das autoridades de trânsi.to e que as

reservas conhecidas de petróleo esgotar-se-ão até o final. do

século. Estas razões reforçam a conveniência de coibia a velo

cidade insegura e nac-económica nas rodovias e conferem ao pg

liciamento rodoviário uma dimensão que transcende as necessi-

dades de curto prazo.

As necessi.dades de fiscalização são mais pre-

mentes nas rodovias jurisdici.onadas pelos Estados, os qual.s,

com as exceçÕes de praxe, ressentem-se da carência de recur-

sos para o policiamento nos níveis desejados. Por sua vez, as

rodovi.as federais jã ostentam uma situação menos di.fíci.l, mel

cê da atuação do Departamento Nacional de Estudas de Rodagem,

através da PolÍci.a Rodoviária Federal, presente an todo o País,

pelo menos nos trechos de mai.or demanda.

Entende-se que o melhor policiamento das rodo-

vias representa, mesmo, jã a curto prazos favor dos mai.s efi.-

cazes para a contenção de dispêndi.os excessivos de combustí-

vel e para a dimi.nuição do número de acidentes de trânsi.to.

Compreende-se ai.nda que a i.mplementação imedi.ata destas medi.-

das, em esca].a naco.onal, somente sela possível com o engaja-

mento dos Estados, o que implica na indispensável superação

de li.mutações jã aludi.das.

Para que se alcance o objetivo do poli.ciumento

mais eficaz impõe'se a cuidadosa anãli.se de alternativas, de



2 OBJETIVO E DELI DO ESTUDO

Evi.dentemente. a velocidade não é o üni-co fa-

tal a i.nfluir no consumo de combustível nas rodovias. Existem

s(1) que não foram considerados no âmbi.to do estudo: é

que se pretende quantificar benefícios decorrentes da lin\ita--

ção de velocidade a 80 km/h/ além daqueles resultantes da re-

gue-agem de motores a óleo diesel

Por outro lado, excluíram--se da analise as van

vagens obtidas da redução do número de acideHtesr para simpll.

(1) T'ipo do veículo, traçado verti-cal e horizontal da vi.a, s3
perfÍcie de rolamento, operação da vi-a.



ficação metodológica face às dificuldades de avaliação do i

nestimãvel valor de vi.das humanas. b) espaçamento mini.mo, economi.carente admis

sável, para as patrulhas, nas mesmas con

lições de tráfego e efi.ciênci.a;Convencionou-se também que o interesse do tra

balho restringe-se às rodovias estadual.s pavimentadas. Isto

porque, em pri-mei.ro lugar, é na malha vi.aria dos Estados que

em geral se constatam as maiores deficiências de po].iciamen--

to; e depois porque as rodovias pavimentadas consta.quem, groâ.

se modo, o si.stema viãri.o arterial. Segundo a classificação

funcional''/ , as rodovi.as arteríais correspondem a cerca de

10% da extensão total da rede e de 60g dos serviços em veícu-

lo-quilómetro, com o tráfego fluindo entre 40 e 120 km/h.

c) avaliação dos benefÍci.os econõmi.cos resul

tantes da implementação da medi.da conside

Fadas as alternativas propostas.

As hipóteses simplificadoras do trabalho são

apresentadas no capítu.lo seguinte

A luz destas consi.deraçÕes compreende-se que

o objetivo geral deste estudo é alcançar a redução do consumo

de combustíveis nas rodovi.as estaduais pavimentadas, medi.ante

a intensa.ficação do policiamento.

Os objetivos mais especÍfi.cos, podem assim
ser itemi zados :

a) dimensionamento económico das patrulhas

rodoviárias necessárias , consi-gerando-se

a demanda de tráfego nas rodovias e os nÍ

vens de eficiência para os servi.ços de pg
liciamento;

(2) Classificação Funcional do Si.stema Rodovi.ãri.o do Brasil
MT/DNER-1972

.1



HIPÓTESES

As principais hi-póteses admitidas ao longo do

estudo, tidas como i-ndi.spensãveis para a concepção da analise

e quantificação dos dados, são as seguintes:

a) a distri.buição de freqtlência dos VMD/ (em

tráfego mi.sto) obtida de contagens efetug

das em todas as regIÕes do País\oJ e em

trechos que correspondem a 74% da rede pg

vimentada dos Estados, é representativa

do universo;

(3) Os dados de contagem volumétrica são do ano de 1975, o (;\=
impli.ca afi.rimar que os benefícios calculados com base neg.

ses volumes são menores ainda do que os que devem ser efg
ti.valente esperados.



b) o vo]ume diário de veícu].os movidos a ga--

bolina corresponde a 518 do VMD, como foi.

observado em termos médios em varias amos

trás dos dados de contagem volumétrica;

g) para efeito do custo operacional do veÍcu

lo \a/ admite--se uma quilometragem anual

de 60.000km, em regime de três turnos de

patrulhamento;

c) o consumo de gasoli.na nos pontos médios

de i.ntervalos de veloci.jade aci.ma de 80

km/h é representativo do consumo em qual-

quer ponto dos respecti.vos intervalos;

h) o radar e o veículo são depreciados line-

armente em um período de 5 anos, cabendo

ao veículo um resíduo de 20%(6);

i) a patrulha é composta de 21 homens-di.a e

opera em três turnos de 8 horas ;
d) dos veículos movi.dos a Óleo di.esel cerca

de 50% trafegam com seus motores desregu-

].aços e assim consomem 30% a mais de com--

bustÍvel do que se operassem em condições
(4 )normais ';

j) o salário--medi.o do patrulheiro no País é

de Cr$ 3. 000 , 00 mensal.s ;

1) o dímensi-onamento económico da patrulha

corresponde a uma relação benefíci.o-custo

unitãri.o;

e) a amortização do i-nvestimento i.nicial cor

respondente à aquisição de equipamentos

e veículos para a patrulha faz-se em um

período de 5 anos e o custo do capa-tal é

de 369a.a

m) o mínimo de efi.ci.ência aceitável no derem

penho da patrulha corresponde a que ela

consiga obter a fiel observãnci.a das medi.

das ofi.ci.ais por parte do pelo menos 50%

dos atuais infratores (ou seja: reduzi-r

pelo menos ã metade o número atual de in-

fraçÕes)

f) os custos de operação e manutenção dos e-

quipamentos(radares e radiotransmisso-

res-receptores) são desprezíveis;

(5) O veículo deve ser um utilitãri.o do tipo "Caravan" ou si-
milar e para detenü.nação do custo operacional adotou-se
a metodologia sugeri.da em "Custos Operacional.s Rodoviá-
rios para Estudos Económicos e de Viabi].i.dade", GEIPOT/

(6) Com base no mesmo estudo do GEIPOT.

1971

(4) Com base nos resultados da "Operação Estrada Limpa" promg
vida em 1975 pela CETESB-SP.



O capítulo seguinte apresenta a metodologia g

dotada com a explanação sua.nta de cada uma das suas etapas.

4 - METODOLOGIA

O procedimento metodoJ-Õgi-co, adotado a par

ti.r das simplifi-cações estabeleci-das pelas hipóteses do capa

tulo anteri.or, compreende as etapas seguintes:

a) distribui-ção de freqtlência dos vol-uses mê

aios diários de tráfego (VMD) observados

nas rodovias de interesse do estudo, para

determinação dos intervalos (]uartílioos' '.

ponto medi.o dos mesmos i-ntervalos e exteD
são da rede compreendida nestas fai.xas (A

nexo A.l);

4

ada um com 258 das ci)servaçoes.
foram usados para a geração de 4 alternativas de polia.a-
cento conforme o VMD.



b) vivi.são do VMD entre veículos a gasolina

e veícu]os a di.ese]. para quanta.fi.cação (3)s

benefíci.os em separado;

f) quantificação do investimento ini-cial e

do custo anual de instalação e manutenção

da patrulha-ti.po (Anexo A4);

c) cálculo do momento de transporte di.brio

(veículo-quilómetro) para veículos a di.e-

sel e a gasolina em cada intervalo quart!

li.co, usando-se os respectivos pontos mé-

dios e a extensão da rede (Anexo AI);

g) estimati.va dos benefícios monetários a--

nuais derivados d.a redução do consumo de

gasolina e diesel, para cada intervalo qual

tílico e por nível.s de efici.ência do pa-

trulhamento(lO) , apresentados em termos

de benefíci.os por quilómetro (Anexo A5) e

totais (Anexo A6 ) ;

t

d) determinação do consumo adi.cional de gang

lha(8) , para cada i.ntervalo quartíli.co,

considerando-se o número de veículos tra--

fegando em faixas de veloci.Jade acima de
( 9 )

80 km/h''', o momento de transporte diá-

rio e a tabela de desempenho de veículo

medi.o (Anexo A3);

h) determinação do espaçamento mínimo econo-

micamente admi.ssÍvel entre as patrulhas

supondo-se a equi.valênci.a entre benefí-

cios e custos anuais(11) , para cada intel

velo quartílico e por níveis de eficiên--

cia (Anexo A5);
e) calculo do consumo adicional de (Uesel (em

[ítros/dia) , para cada interva]o quartí].i

co, assumindo o percentual de veículos

desregulados e o conseqtlente desperdício

de corrtbustÍvel para estes veículos;

( ]. o )

(11)

Um nível de 85% jã
efi.ciência de 50%.

Sendo

cia:

B = benefícios anuais (Cr$/km)
C = custo anual por patrulha (Cr$)
x : espaçamento mini.mo economi.cament

tre patrulhas (em km)

tem-se, pela equivalência entre benefícios e custos

razoável.sendoconsiderado õti.mo,e

nível efici.êndequartÍli.cointervalocada elparar

admi. s s í ve le(8) Representa a di.ferença (em litros/di.a) entre o consumo
para vãri.as fai.xas de velocidade acima de 80 km/h e fique--
le obtido nesta velocidade--limite

(9) Calculados aplicando-se os percentual.s da tabela de dis-
tribuição velocidade-volume (Anexo A2) aos pontos medi.os
dos intervalos

4z-- = i, logo
C

x ' --F-

MJ - SbAa - CDB
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i) cã[cu[o do numero tota]. de patrulhas, por

intervalo quartíli.co e nível.s de eficiên

ci.a (Anexo A5) , observados a extensão (]os

trechos e o espaçamento mini.mo economi-ca

mente admissível

L

As conclusões do estudo são apresentadas a

seguir

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A tomada de decisões pode ser orientada com ba

se nos resultados do anexo A5, onde o número de patruJ-has a

instalar e o correspondente espaçamento mini.mo economicamente

admissível são apresentados segundo al-ternativas que compreeg

dem a eficiência desejada (100%, 85% e 50% dos infratores) e

a faixa de VMD a policiar (em intervalos quartÍlicos)

Desde que se disponha de recursos ilimitados,

a melhor hipótese, embora seja também a mais onerosa, consis-

te na fiscalização de toda a rede pavimentada estadual com izna

eficiência de 100%. Para tanto torna-se necessário utili.zar

nada menos que 2.015 patrulhas. Uma alternativa mais despre-

tenciosa porém ai.nda bastante consistente feri.a policiar ape-



em termos absolutos, as estimativas de benefíci.os serão

mais moderadas; em contrapartida os custos podem também ser

dimi.nuídos, mediante, por exemp].o, a redução da jornada de

patrulhamento para apenas um turno. Mesmo assim avultarão

os benefícios relata.vos e serão estes ainda mais ponderãveis

sr3 forem revi.demente considerad(xo decréscimo do número de a

ci.dentes, o apor.o das patrulhas em casos de emergência e os

aspectos educativos de sua ostensiva presença nas rodovi.as.

nas os trechos com volumes de tráfego superiores a 4.200 VMD,

a um nível de 50% de eficiênci.a, viável com apenas 444 patru-

lhas.

Os anexos A6 e A7 apresentam os benefícios es-

timados para cada uma das alternativas. Nos exemplos acima cg

mentados observa-se, no primeiro caso, um benefício total ang

al de quase três bilhões de cruzeiros, com uma economia de

quase 1% em divisas, decorrente da redução de i-mportação de

petróleo. No segundo caso ainda podem ser alcançados benefí-

cios anuais de aproxi-mudamente seiscentos e cinqtlenta milhões

de cruzeiros, com uma economi.a de 0,2% em divisas.

Materi.ali.zango a i.déi.a, o capítulo seguinte

formula uma proposta de patrulhamento dimensionada para todo

o País, nos trechos de maior volume de tráfego e seqtlenciada

pela análise de seus benefícios.

Contudo, é evidente que a decisão quanto ao mg

Ihor procedimento não pode ser pautada excJ-usivamente nas al-

ternativas apresentadas, vez que a limitação de recursos sur-

ge como um imperativo irrecusável. Com efeito, além dos custos

de instalação e operação das patrulhas, são previsíveis pro'

blemas relacionados com o treinamento adequado dos patrulhei-

ros, se exigi.do a curto prazo e para todas as ambições do prg

trair-a. Devem ainda ser lembrados os aspectos camba.ais do pro-

blema. desde que os radares ainda não estão sendo produzidos

no País em escala industrial

Completa-se o trabalho com a apresentação de

reivindicações cujo atendimento é considerado indispensável

pelo Departamento Naco.anal de Estudas de Rodagem para sati.s

fazer às suas necessi.danes mais prementes na área do policia

mento rodoviário e. ao mesmo tempo, propiciar maiores benefÍ

aos pela consecução dos objetivos expostos neste estudo.

Nesta ordem de i.déias, a solução mais viável

parece ser a instalação gradativa das patrulhas, cobrindo inl
cialmente os trechos de maior volume de tráfego. Obviamente,

}

J



6 . 1

6 - SOLUÇÃO PROPOSTA

OBJETIVOS

Os Óbi-ces apresentados no capítulo anterior

impedem a adição de um programa amplo de fi-scalização, como

indicado peão estudo de vi.abi].idade apresentado. É mais sen--

sala e exeqtlÍvel a i.nstalação gradual das patrulhas segundo

a solução proposta neste capítulo, a qual intenta alcançar

os segui-ates objeti.vos específicos:

a) distribuição i-mediata de patrulhas nas

rodovias pavi-dentadas de todas as Uni-da-

des da Federação, em número suficiente



para atender os trechos de maior volume,

a um nível de eficiência de 50% ;

c) a quflometragem anual do veículo uti.liza

do na fi-scalização é de 36.000 km;

b) nível de fiscalização, no período 1977/1979,

que permita o policiamento de todos os trg.

chás com volume diário igual ou superior a

1.900 veículos, que corresponde ao valor â

ci.ma do qual estão 50% dos volumes observa

dos.

d) o nível de efi.ci.ênci.a da fi.scalização é

de 508;

e) um espaçamento mínimo de 50 km entre as

patrulhas é acei.tãvel(12)

Cumpre observar que estas hipóteses adia.o

nai.s contribuem para a redução dos custos de operação da pa

trulha. As linhas geral.s da metodologi.a para calculo dos be

nefícios são comentadas no i.tem seguinte

Os itens seguintes pretendem determinar o nú-

mero de patrulhas requeridas para os objetivos da solução prg.

com.zadar bem como os benefícios que seriam esperados a =ilíç)laB

ração de sua primeira etapas ainda em 1977
6.3 - METODOLOGIA

6.2 - HIPÓTESES
A metodologia, bati.comente, é a mesma descai.

ta no capítulo 4, com algumas simplificações, e suas etapas
estão abas.xo alinhadas:

A metodcllogia a ser apresentada no item se-

gui.nte incorpora as hipóteses apresentadas no capítulo 3, sal

vo algumas adaptações que se fazem necessárias e são listadas

a seguir:
a) determinação do custo anual da patrulha,

considerando as novas hipóteses (Anexo

B]. ) ;
a) as patrulhas trabalharão em regime de um

turno correspondente às oi-to horas consecB

uvas de maior volume horário acumulado;
b) está.motiva dos benefícios (em cruzei.ros/

km x ano e litros/ano) ,seg\mdo as etapas d)

b) a composição da patrulha é de 7 homens x

dia; (12) Nos trechos com VMD igual ou superior a 4.200 veículos
(último intervalo quartílico) adorou-se uma patrulha p3:
ra cada sentido de tráfego.



capítulo 4, mas tendo em vi-sta que a íiâ

cala.zação será exerci-da somente nas oi.to

horas consecutivas de mai.or volume horá-

rio acumulado(1 51 e que o nível de efici-

ênci.a adotado é 50% (Anexos B2 e B3) ;

f) está.nativa dos benefíci.os total.s anuais

para as ]-00 patrulhas, comi base nos gene

fÍcios uni.târi.os anuais quanta.focados no

item b e na extensão dos trechos poli.cia

dos em cada Estado (Anexo B5);

c) dimensionamento das patrulhas com base

no espaçamento prefixado e considerando

apenas a extensão dos trechos compreenda.

dos nos doi.s maiores i.ntervalos quartel.}

cos (Anexos BI e B2);

g) quanta.fi.cação da reJ-ação benefíci.o/custo

da implantação das 100 patrulhas, cnu ftm

lamento nos resultados dos i.bens a e f

(Àllexo B5)

A analise dos resultados comporta a.Lgumas ob

servaçÕes quanto à viabi].i.jade da solução proposta, senda a-

presentadas a segui.r

d) distribui.ção do número total de patru-

lhas (390 uni.dados, obtido no item ante-

ri.or) nos anos de 1977, 1978 e 1979, de-

cidi.ndo--se pelo escalonamento em 100, 130

e 160 respectivamente;
6 . 4 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

e) di.stri.buição das 100 unidades (da etapa

inicial do programa) entre as Unidades

da Federação, pressupondo a alocução mÍ--

numa de uma patrulha por Estado e consi--

gerando a densa.dade de tráfego observada

em suas rcx&)vias paviitenta(]as (Ane>n B4) ;

A vi.abi.]i.dade da proposição é evidencia(]a pe'

la analise do Anexo B5 que revela benefícios totais na ordem

de mais de cento e trinta mi.IhÕes de cruzeiros, com uma leia

ção benefíci.o-custo de 2,18 e para um investimento ini.cia].

que nao excede tri.nta mi.leões de cruzei.ros (Anexo B6)

Cabe consi.gerar que estes retornou monetá-

rios, se já são expressivos, não chegam a refletir todas as

vantagens que a solução preconizada enseja ao País. IndiscuU

veemente, mui.to mais representati.vos são os benefícios inda.-

retos, sobremodo aqueles concernentes à segurança de trânsi-

10

(13) por amostragem veria.cou-se que neste período o volume
é aproximadamente 50g do VMD; logo, o patrulhamento em
um turno obterá metade dos benefícios que feri.am obti-
dos com a operação em. três turnos.



Com efeito, as estatísticas de acidentes nas

rodovias brasa-lei.ras têm denotado um quadro constrangedor, Ê

xigi.ndo medidas preventivas para a redução de danos pessoais

e materiais por eles provocados. Dentre essas providências,

o poli.ciamento eficaz das rodovias afigura-se de grande im--

portância, não apenas pelo seu carãter discipli.nados, como

também pe].a indução ao melhor procedimento dos condutores,

com ganhos imensurávei.s para a segurança nas rodovias.

Ademais, sendo o interesse deste estudo cen-

trado exclusivamente nas rodovi.as da malha dos Estados, os

benefícios estimados representam apenas uma parceJ-a do total

que feri-a colhi.do com a simultânea intensificação do poli-

ciamento também nas rodovias federais.

7 INTENSIFICAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO DAS RODOVIAS FEDERAIS

Com este propósito, complementando a recomen

ilação que ora se faz para a i.nstalação imediata das 100 pri--

meigas patrulhas objeto desta analise, o capítulo seguinte g

presença as reivindicações do Órgão rodoviário federal para

expansão de seus serviços de fiscali.zação de trânsito.

As proposições que se seguem traduzem as ne--

cessidades mínimas do Departamento IJaci.onal de Estudas de

Rodagem para a zntensificaçao do po]i.ciamento nas ro(]ovias sob

sua jurisdição. Apresentam--se escalonadas para o período

1977/].979 e o dimensionamento é estabelecido em quantitativos

físi.cos e financei.ros.

l Admissão de Agentes dç Patrulha Rodoviãl-i.q

Proposição. 1.1. -- Compl-ementação do efetivo da Polícia Rodo-

vi.aria Federal, de modo a ati-ngir gradati-

vamente até 1979 o quadro de 9.102 homens,

aprovado pelo DASP e publicado no D.O.U. de



02/0 4/75 3. Equipamento para fiscalização do limite de velocidade de

80 km/h (RADAR)

Proposição 3.1 - Li-beração de licença para importação dos apg

velhos "RADAR'' com isenção de taxas corres-

pondentes e de depõsi.to previ-o.

3.2 - Complementação de verba para atender ã pro

gramação referentes ao exercíci-o de 1977OBS..: O quadro atual de .6.061 homens deve ser considerado cg
mo passível de reduções gradati-vas em função das apo-
sentadorias, falecimentos, reco.does contratuais e de-
missões, que se processam continuamente

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE APARELHOS
"RADAR"

2 AquisiÇ

Proposição. 2.1 Complementação de verba, de modo a permi.--

tir o atendimento da programação de aquis&.

ção correspondente aos exercícios de ]-977,

1978 e 1979

Obs..: Quantitativos programados em função dos recursos previa
tos para os exercíci-os correspondentes.

4 Complementação de verba para 1977 (resumo)

Pi«X;íiAMA [n AGJISZÇAO DE

OBS Quantitativos programados em função dos recursos pre'
vistos para os exercícios correspondentes. Preço uni-tã
rio estimado Cr$ 120.000,00. Foi considerada a substi-
tuição gradativa das vi.aturas de ano de fabri.cação an-:
tenor a 1974. E)atru]ha e possíve] majoração no custo de e(]uill)acento e vi-atura

CDB

.''l".--."!=

EFETIVO EXISTENTE PROGRA)4A DE ADMISSÃO TOTAL

6.061

1977 1978 1979

9.1021. 010 l.010 1. 021

PI«:ElqABmlD NE(ESSÁIUO
RECUIRSOS A (ly PLl11 1E:N-

[lAR (Cr$ ].06)

1977 1978 1979 L977 1978 1979 1977

3,6

1978

3,0

1979

4,070 80 100 100 100 120

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE
CUSTO (Cr$ 106)

Unitário Total

Viaturas
Radar
Eventuais ; 0,036

0,12

 
  6 ,0
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ANEXO A2

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE CARROS DE PASSEIO POR INTERVALO DE VE
LOCIDADE E SEGUNDO OS VOLUMES DE TRÁFEGO PARA RODOVIAS COM DUAS

FAIXAS, MAO DUPLAS EM NIVELA TANGENTE E PAVIMENTADAS

T'

VOLUME DE TRÁFEGO
POR FAIXA (Veícu-
].0 de Passei-o por
Hora)

PERCENTUAL DO VOLUME POR INTERVALO DE VELA
CIDADE DADA EM QUILÓMETRO POR HORA ANEXO A3

80-90 90-100 100-110 EXCESSO DE CONSUMO DE GASOLINA DO CARRO MÉDIO BRASILEIRO, POR

INTERVALO DE VELOCIDADE EM RODOVIAS EM NÍVEL TAlqGENTE E PAVI

200

400

900

1. 400

1. 700

2.000

16

8

2

l
0

0

MENTADAS, EM RELAÇÃO AO COrJSUMO QUE TERIA Ã VELOC:DADE DE 80

km/h

NOTA Tabela preparada com base na Figura 3.28 do Highway Capaci
ty Manual

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE CARROS DE PASSEIO POR FAIXA DE VELOCI
DATE E SEGUNDO QS VOLUFIES DE TRÁFEGO PARA RODOVIAS COM QUA:ilu rAI
XAS, MÃ.O DUPLA, TANGENTE E PAVIMENTADAS

NOTA: Tabel-a preparada com base na Tabela 3a, do li.vro
Quantificati.on of Road Usei Savi.nqs, de Jan de Weille
1973

VOLUME DE TRÁFEGO
(VeÍcuPOR FAIXA

lo de Passeio por
Hora)

PERCENTUAL DO VOLUME POR INTERVALO DE VELA
CIDADE DADA EM QuiLómzTno POR HORA

90-100 100-110

200

400

900

15

NOTA: Tabela preparada com base em trabalho realizado pelo DNER/
IPR

INTERVALOS DE VELO-
CIDADE 80-90 90-100 100-110 >110

i:xcesso de Consumo

(l/km) 0, 00 35 0,0115 0,0301 0,0443



ANEXO A4

CUSTO UNITÁRIO DE PATRULHA (Em Cr$ de seterrtbro/77)
gi
8

g

©

0

l Investimento Inicial Total 238. 400, 00
0

2 Transmissores band--ta].k e
um carregador de bateria 46 . 400,00

l Radar 36 .000,00

l Radiotransmissor-receptor 36.000,00

0l Veículo equipado 120.000,00

g
ã

-+

2 Custo Anual. 1. 392. 800,00

'âH
i

S

Amorti.zação e custo anuais
R

l

-1

do i.nvestimento inicial to
tal (368 a.a.) 109 . 360,00

Depreci.ação anual do bege:
<

ã l

talk, radar e radiotrans
missor-receptor 2 3.680,00

0
Salãri.os e encargos para

8

8

ê
8

8

8
e

$
8

8

Í
a

fi-scalização em três tur
nos 3 . 0 00 , 00 x]. , 46 x7x12x3 ].. 10 3. 76 0 ,0 0

0
-1

0

Custo operaci.onal do veíc.y
lo 2.60 x 60.000 156 .000,00 tQ

l C'N

0 ('y

2

g { ]
&

88
e   

l\

..gU
d B8 .

S.8 'ã g

] 8i18,80
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ANEXO À7

REDUÇÃO DE COMBUSTÍVEL POR NÍVEL DE EFICIÊNCIA E INTERVALO DE

VOLUME MÉDIO DI.ARIA NÀS RODOVIAS PAVIMENTADAS ESTADUAIS (Ern mi
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ANEXO A8

ECONOMIA PERCENTUAL EM DIVISAS DECORRENTES DA REDUÇÃO DE IM-

PORTAÇÃO DE PETRÓLEO SEGUNDO OS N!vEnS DE EFICIÊNCIA E INTERV-

ALOS DE VOLUME MEDia DIÁRIO NAS RODOVIAS PAVIMENTADAS ESTA
DUAIS

[
NfvEls DE EFI

CIÊNCIA

100% 50%

900

900 - 1.900

1.900 - 4.200

4.200 - 30.500

0, 0 3

0, 08

0, 15

0, 18

ANEXO B

0 , 88 0, 75 0, 44

Fonte: DENATRAN/MJ



ANEXO BI

CUSTO UNITÁRIO DA PATRULHA (Em Cr$ de setembro/77)

[. investi.mento ]nicia]. 2 38. 400,00

2 Transia.s core s band- ta lk
e um carregador de bate
ria 46 . 400 , 00

36 .000 ,00]. Radar

l Radiotransmi.suor-recep
tor 36 . 000 , 00

l Veículo aqui.parto 120. 000, 00

2. Custo Anual 614.000,00

Amorti.zação e cus to a-
nuais do i.nvestimento i.nl
ci.a] tota]. (36% a.a.) 109 . 360,00

Depreciação anual do !!e=g
talk, radar e radiotrans
mi.suor-receptor 2 3.6 80,00

Salários e encargos para
fi.scalização em um turno:
3.000 x 1,46 x 7 x ]-2 36 7. 9 20, 00

Custo operacional do veÍcu
lo 3,14 x 36.000 113. 040, 00



ANEXO B2 ANEXO B3

RZOUÇÃO OE COMBUSTÍVEL OEvloo ã. riscALxzAÇÃo, ZM UM TURNO(]-),
DAS RODOVIAS PAVIMENTADAS ESTADUAIS(2) , COM 508 DE EFICIÊNCIA
(Em milhões de li.tios/ano)

BENEFÍCIOS (1) E NÚMERO DE PATRULHAS PARA A FISCALIZAÇÃO, EM UM

TURNO(2) , NAS RODOVIAS PAV.[MENTADAS ESTADUAIS(3) , COM 508 DE

EFICIÊNCIA

Fonte

Notas

DENATRAN/MJ

(1) Turno das 8 horas de maior volume de tráfego
longo do dia.

ao

por(2) Rodovi.as com VMD entre 1900 e 30500 veículos
dia.

Fonte
Notas

DENATRAN/MJ

(1) BenefÍci.os calculados a preço de setembro de 1977
r2) Turno das 8 horas de maior volume de tráfego ao

longo do dia.
(3) Rodovias com VMO entre 1900 e 30.500 veículos por

ala.
(4) Foi admi.tido que os benefícios no turno nas conde--

ções da nota (2) çorrespopdem a 508 dos benefíci-os
para a fi.scalizaçao em tres turnos.

(5) Uma patrulha para cada senti-do de tráfego.

VMD  
1.900 - 4.200

4.200 - 30.500   62

TOTAL   133

Intervalos de volume médio diã
rlo

1900-4200  
Benefício da redução de gasoli-
na (Cr$/Km x ano)

20.286 5 3.625

enefllcio da redução de Óleo
iesel (Cr$/Km x ano)

29 . 242 91.920

Benefício total para a fiscali-
zação em três turnos (Cr$/Km x
ano)

49 .528 145.545

Benefíci.o total para a fiscal.i-
zação em um turno (Cr$/Km x ano)

24 . 764 72. 772 (4)

E:spaçamento entre as patru].has
(Km)

50 50 (5)

Numero de patrulhas 213 177

Total de patrulhas 390



ANEXO B4

EXTENSÃO DA REDE DE RODOVIAS ESTADUAIS PAVIMENTADAS E NÚMERO

DE PATRULHAS RECOMENDADO PARA CADA ESTADO

ANEXO B5

ANÁLISE DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DE 100 PATRIJLHAS PARA

FISCALIZAÇÃO DAS RODOVIAS ESTADUAIS

l

P'

+

Benefíci.o (B) 133. 765

+

2. Custos (C) 61. 400

3. Relação B/C 133. 765
6 1. 400

2, 18

Fonte: IBGE - Anuãri.o Estatístico do Brasil - 1976.
Nota. : (1) Na distribui-ção das patrulhas levou-se em convide

ração os volumes de tráfego nas rodovi.as, a exten'
são da rede e o mínimo de uma patrulha por Estado

+ Em Cr$ 1.000,00 de setembro de 1977

Acre
Amazonas

Para
Maranhão
PiauÍ
Cearã
Río Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco

Alagoas
Sergipe
Balia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro
são Paulo
Parana
Santa Catarina
Ri.o Grande do Sul
Mato Grosso
Golas
Di.stri.to Federal    

TOTAL 39.166 100



F

ANEXO B6

llÍVESTIMENTO INICIAL PARA 100 PATRULHAS RODOVIÁRIAS E 50 POg
DE APOIO FIXO

Em Cr$ 1.000,00 de 1977

1. Equipamento para patrulha
100 x 238,4 23.840

2 . Radiotransmi.ssores-recnpto
res para os pontos de a-
poio fixo 50 x 40 2.000

l.ooo3. frei.namento

4. Subi.oral 26 . 840 ANEXO C

5. Eventuais 3.160

T O T A L 30.000
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INVESTIMENTO REAJUSTADO DO PROGRAMA

L. 100'Patrulhas rodovi.ãri.as e 50 Postos de apoio fi.xo

Em Cr$1.000,00 de dezembro de 1977

a) Equi.pamentos para patru
lhas : 100x288 , 4 28. 84 0,00

b) Radiotransmissores-recel?
Lotes para os pontos de
apor-o fixo : 50x4 0 2 . 000,00

l. ooo,ooc)' frei.namento

d) Reserva Técnica 3 .4 60,00

Subtotal 35. 300,00

Reforço de patrulhas para o DNER

a) Veículos : 30xl10 3. 300,00

b) Radar: 50x96 4 .800,00

600,00c) Reserva técnica

Subtotal 8.700,00

44 .000 ,00TOTAL

LOTA: Completado um ano de aquisição será restituído ao compra
dor o depósi.to obrigatório referente aos 150 radares,
no valor aproximado de Cr$6.220.000,00 (seis mi.Ihões du
zentos e vinte mil cruzeiros)



ANEXO C2

INVESTIMENTO REAJUSTADO DO PROGRAMA

1. 100'Patrulhas rodoviárias e 50 Postos de apor-o fixo

Em Cr$]..000,00 de dezembro de 1977

a) Equipamentos para patrg
lhas : 100x288 , 4 28. 84 0, 00

b) Radiotransmissores--receE
bofes para os pontos de
apoio fixo: 50x40 2 . 000,00

l. ooo,ooc)' Treinamento

d) Reserva Técnica 3 .460, 00

Subtotal 35. 300,00

2 Reforço de patrulhas para o DNER

a) Veículos : 30xl10 3.300,00

4 .800,00b) Radar: 50x96

c) Reserva técnica 600,00

Subtotal 8.700, 00

44 .000,00TOTAL

NOTA: Completado um ano de aquisição será restituído ao compra
dor o depósi-to obrigatório referente aos 150 radares,
no valor aproxi-nado de Cr$6.220.000,00 (seis mi.Ihões dB
bentos e vinte mi]. cruzeiros)
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